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PRIMAVERA
Eis uma inesperada e 

candida alegria para as al
mas que vivem espiritual
mente enlevadas no per
pétuo encanto da fórma, 
na harmonia da côr e do 
som, na adoração do ry- 
thmo:— Uma d’esías ma
nhãs, de céo claro e fino, 
todo empoalhado duma 
ter.úe e vaporosa nebrina 
dourada, appareceram co
mo num milagre divino os 
languidos cachos de jun- 
quilhos em flor, orvalha
dos e viçosos.

Os caules esguios, emer
gindo das folhagens ver
des, ondulam á lenta fres
ca aragem tocada do per- 
íume errante da Primave
ra. Os coloridos admira- 
veis das corollas, que dão 
a impressão singular da 
neve condensada ou seda 
macia duma transparência 
astral, são duma pureza 
angélica e virgínea.

Ha tons que dir-se-hiam 
lagrimas douro, despren
didas da estrella d alva e 
que no ar vibrante conge- 
hsssm. Explendem a’uma 
innocencia celeste e duma 
pompa nupcial ás primei
ras flores que os azues lu
minosos e serenos destes 
dias plácidos adoçam de 
claridade. Sobre os muros 
das quintas solitarias, as 
glycinas não tardam a des
pertar tambem do seu lon
go adormecimento, cobrin
do pedras negras e mus
gos tristes da inenarravel 
phantasia das suas trans
lúcidas tintas roxas, onde 
as abelhas, nas tardes mor
nas, vêem zumbir aos en
xames, fabricando os favos 
de claro mel; e as sebes 
dos lilases aristocráticos e 
friorentos, resurgindo so
bre um fundo radiante de 
luz, enchem d’aroma pene
trante toda a atmosphera 
como um cabaz de rosas 
ao luar.

No desolado silencio da 
terra morta, que apenas o 
murmurio das aguas, can
tando e fugindo, castamen
te ia quebrando, como nas 
bailadas, paira agora uma 
etherea alleluia ele graças 
e de triumpho cm que re- 
sòa um estridente clarim

de victoria. Toda a paiza- 
gem se espreguiça indo
lentemente nas horas ro- 
manticas e meigas do bom 
sol, a seiva ascende nos 
troncos, entumescendo de 
vida os gommos novos; 
fulge com um brilho raro 
a esmeralda das hervas: 
já as várzeas agrestes se 
vão estrellando de botões, 
e as madrugadas sobem 
ungidas duma gloria ely- 
sea, que deslumbra e arre
bata para os intermundios 
da illusão e da chimera. A 
natureza fecunda vae per
dendo vagarosamente esse 
aspecto de magua e de so- 
lemne recolhimento que 
nenhum grito hallucinava 
e que a enchia do silencio 
augusto de uma cathedral 
antiga, erma e lúgubre sob 
a cupula secular dos astros 
que, em certas noites de lua, 
crepitam de colossaes laba
redas de fogo.

E’ como nas lendas dou
tras. edades, que chegaram 
até nós com todo o seu 
amoroso emballo e toda a 
sua lyric.a e immaterial bel- 
leza. Nos romances da rai
nha Ginevra, que vivia es
condida aos olhos dos ado
radores no seu solitário 
castello de Tentigal entre 
floridos jardins, fontes 
murmurando'em bacias de 
prata, lagos d’agua espe- 
íhentos e immoveis e o 
choronostalgico das lyras, 
que os dedos brancos e 
magros nos bardos iam 
tangendo, não existe nada 
de tão commovidamente 
lindo; nos cantos de Tavo- 
la Redondu. com altos tor
reões onde as estrellas poi
savam em cardumes e que 
as ondas do mar mansa
mente batiam, abrigando 
reis louros e faustosos que 
pranteavam com infinita 
saudade as amadas mor
tas por crepusculos bran
dos, atirando ás ondas, 
com suas mãos trémulas, 
as taças d’ouro por onde 
haviam bebido na embria
guez dos epithalamios, na
da ha mais profundamen
te evocador.

D ’um dia para o ou
tro o chão inteiro renas
ceu para uma existencia 
salubre e forte. Reverde

ceram os vallados, desa

brocharam grinaldas de 
madresilvas e abriram can
didamente os lyrios e os 
céos faiscam de luz. E’ um 
poema d’emoção transcen
dente, um hymnario pagão.

★
As mulheres, que são 

como as andorinhas e que 
amam as primaveras sen- 
timentaes e os largos vaga-o  o
res de estio com idyliios 
campestres, sestas á som
bra consoiadora das arvo- 
res, repousos á beirados 
regatos, abaladas peia 
campina com manadas ful
vas pastando e canções 
rústicas das zagaias ingé
nuas, hão de enternecer-se 
com a apparição romanti- 
ca das flores.

E que terra maravilhosa 
é esta de Portugal! As ro
sas rompem olympicamen- 
te da gléba mais estei il e 
dura, despontam por en
tre as rochas, vicejam nos 
areaes que os ventos áspe
ros revolvem vertiginosa
mente, sobeni aos arvore
dos nos parques, enros
cando-se nos galhos como 
serpentes iradas, pendem 
nos mysteriosos balcões em 
abraços! Por toda a parte 
ellas põem uma castidade 
de sonho e um biblico ni
nho de frescura e de pure
za, uma enternecida nota 
de écloga e um hymno de 
felicidade, um clarão de fa
bulosa riqueza. E ha-as de 
todas as côres: —• fogo e 
ouro, dando a súggesíão 
perturbadora de longin- 
quos paizes tropicaes, com 
serralhos perfumados a 
sandalo, céos esbrazeados, 
e azis vivos, onde cres
cem palmeiras; de gelo de 
setim, tecidos de espumas 
frágeis e luar alvissimo, 
creadas para jarras de 
crystal e prata, como rai
nhas orgulhosas sob as ca
ricias leves das epidermes 
fidalgas, onde tremem jói
as; de velludo escuro es
triado de sangue, para o 
colio esculptural e heilenico 
de princezas graceis, onde 
rendas e hollandas, moven
do-se' ao vagaroso arfar 
dos seios túrgidos; de sa- 
phyra e pérola, de verme
lho e chamma, de moran
go e leite, de ambar e opa- 

Ma, d’ametista, de topázio,

de carbunculo, escarlates, 
como boccas moças e im- 
maculadas!

E’ toda a gerama das 
pedrarias raras, é toda a 
gemma dos tons sideraes! 
Nunca Tintorêto fixou nas 
telas carnações mais fres
cas; foi para as muiheres 
namoradas, que a natureza 
concebeu as rosas. A sua 
formosura resplandece em 
luminosos e imponderáveis 
nimbros, rodeando-as d’u- 
ma vaga nuvem de ternu
ra, duma astral photos- 
phera de innocencia, d’uma 
serenidade celeste, quando 
a candura duma flor poisa 
nas suas frontes purifica
das; as suas mãos relem
bram as das santas, se n’el- 
las se ergue um ramo de 
jasmins cheirosos.

Chegou a Primavera! Já 
se sente na doçura das ara
gens com hálitos de ver
gel, no. sussurro dos ramos 
sequiosos de frescura, na 
dolorida nostalgia dos oc-
1 casos!

Ah! devia ser por tardes 
assim fulvas de sol que os 
deuses traziam a sonhar 
dentro do peito a açucena 
dum amor eterno; devia 
ser por auroras hyalinas 
como estas que Júpiter 
agitou as suas azas bran
cas de cysne entre os ebúr
neos joelhos de Leda, nos 
mythologicos bosques gre
gos, soltando ardentemen
te o seu cântico ébrio á 
vida, á perfeição corporea. 
E até as noivas pobresi- 
nhas, com os olhos verme
lhos de lagrimas, que ago
ra vão de todo embebidas 
no extasi das suas adora
ções, terão regaços de sa
gradas flores para a supre
ma illusão das suas bodas.

Bemdita seja a Primave
ra, perdão de Deus, que 
da terra morta faz brotar 
a symphonia, sobrenatural 
da côr, para a ventura das 
almas que uma rosa satis
faz na sua ancia de beiie- 
za!. . .

mus F1D IU S.

CHRONICA  DE LISBOA
O senhor cardeal patri- 

archa lançou ha dias uma 
'provisão ao clero destinada

a pôr cobro a certos abu
sos que se teem dado. Esta 
provisão tem sido assum
pto de largos commenta- 
rios e de certo vae produzir 
grande ágitação na classe 
ecclesiastica. Abstemo-nos 
de entrar em observações, 
porque realmente o caso 
não as merece. Cada um 
come do que gosta.

Estão finalmente em Lis
os homens de sciencia 

que vêem tomar parte no 
congresso de medicina. To
dos estão encantados com 
este bello clima que. não 
tem egual na terra. Esse 
congresso, onde se reu
nem as mais altas summi- 
dades medicas de todo o 
mundo, deve ficar assigna- 
lado brilhantemente nos 
annaes da sciencia.

Têem tido recepções en- 
thusiasticas em Paris os 
estudantes portuguezes que 
foram á capital da França 
visitar os seus collegas 
daquella nação. Dizia-se 
que os estudantes levavam 
alli com a sua alegria o 
sol e o clima adoraveis de 
Portugal, lembrando assim 
a phrase da canção: Les 
portugais sonl toujows 
gais.

São sempre muito agra- 
daveis para o nosso paiz 
as amaveis referencias que 
nos fazem lá fóra.

Na quarta feira de ma
drugada sahiram de Lisboa, 
para o forte de Caxias, os 
marinheiros que se haviam 
insubordinado a bordo do 
couraçado Vasco da Gama 
e para S. Julião da Barra 
os do cruzador D. Carlos.

O Vasco da Gama atra
cou ao entreposto de Santa 
Apolonia ás seis horas da 
manhã; como era cedo e 
poucas pessoas tinham co
nhecimento do casa, não 
sevia alli quasi ninguém.

Os marinheiros vão res
pondeu a conselho de 
guerra, onde lhes serão 
apuradas as responsabili- 
dades dos factos suecedi- 
dos.

JO A Q U IM  D O ? A N J0 6 .
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roados de bom exito todos 
os seus esforços.

—  No proximo domingo 
sóbe á scena o emocionan
te drama em 5 actos 0 pa- 
ralylico, versão de Ferreira 
de Mesquita e uma das me
lhores creações do saudoso 
e eminente actor Antonio 
Pedro.

O scenario para este es
pectáculo é todo novo e pin
tado pelo distincto sçenó- 
grapho Julio Machado.

iLsatsiíssa 
Falleceram nesta villa: 
Dia 8, pelas 7 horas e 

meia da manhã, Maria Jo
sé da Piedade, de 68 an
nos de edade, viuva, natu
ral desta villa, victima de 
cachexia senil.

— 10, á 1 hora da ma
drugada, o menino Ma rio 
de 19 mezes de edade, fi
lho do nosso amigo, sr. 
José Viegas Ventura, ze- 
lozo chefe da estação tele- 
grapho-postal d’esta villa, 
victima de broncho-pneu- 
monia. Sentidos pesames 
aos desolados paes.

Passou no dia 20 do 
corrente, o anniversario 
natalicio do nosso amigo 
Antonio Joaquim Relogio 
Junior, conceituado nego
ciante efesta villa. Felicitâ- 
mol-o e desejâmos-lhe que 
conte muitos mais dentro 
das maiores felicidades.

A G R A D E C IM E N T O

Joaquim Manuel Mendes 
e sua familia vêem, pores- 
te meio, patentear o seu 
agradecimento a todas as 
pessoas que se interessa
ram sabei- do seu estado 
durante a melindrosa do
ença que o prostrou no lei
to durante 26 dias.

Neste agradecimento 
especialisam o Ex."10 Sr. 
Dr. Cesar Fernandes Ven
tura, que foi seu medico 
assistente, e que com inex- 
cedivel solicitude e carinho 
o salvou.

A todos aqui deixam 
consignada a expressão da 
sua mais viva e profun
da gratidão.

Aldegallega, 21-4-1906.

C O F R E  i l  F K R O lU JiS

l o  actor Mímm T A Y E I M
(Poesia offerecida pela Associação dos Typographos)

Assim como 110 fundo do oceano 
Se occulla sempre a perola brilhante,
Abriga-se tambem no peito humano 
Outra, muito mais viva e scintillante.

Vae uma ornar os collos tentadores,
D ar lustre e realçar a formosura;
Outra, entre sorrisos, entre flores,
Tra^ sempre em si as bênçãos da ventura.

Qual d'ellas brilha mais, tem mais fulgor?
A  que assenta no luxo e na opulência,
Ou a que mostra um dedicado amor 
Que nos cerca de rosas a existencia?

K  esta que d prim eira leva a palma,
Que nos mostra do sol a claridade 
E  que existe perfeita na tu alma,
Toda feita de ajfeclos e bondade.

JO A Q U IM  DOS ANJO S.
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Por absoluta falta de es
paço não pudémos dar no 
numero anterior as seguin
tes noticias d’esta localida
de:

— Como haviamos noti
ciado realisou-se na egreja 
parochial, no dia 6 do cor
rente, a festividade de Nos
sa Senhora das Dores. 
Prégou o nosso amigo pa
dre Carlos Nunes, que des
creveu em estylo claro e 
ao alcance de todos as 
dòres da Virgem Maria, 
junto á Cruz.

No íim do exordio, cor
reu-se a cortina do throno, 
apparecendo um bem tra
balhado Calvário, feito pe
lo thesoureiro, sr. José de 
Lemos e seu sobrinho Ar
thur Seraphim, sob a dire
cção do nosso parocho.

A egreja estava vistosa
mente ornamentada, sendo 
a armação fornecida pela 
agencia do sr. Francisco 
Silverio Fernandes, dessa 
villa.

A concorrência defieisfoi 
muito numerosa vendo-se 
o templo litheralmente 
cheio.

Ha mais de trinta annos 
que não se realisava tal

solemnidade no Samouco.
O throno de Nossa Se

nhora tinha grande pro
fusão de flores.

— No domingo de Ra
mos, antes da missa paro
chial, realisou-se a cerimo
nia da benção das palmas 
e ramos que foram distri
buídos profusamente a to
dos os assistentes.

— Foi d’aqui muitíssima 
gente assistir á procissão 
dos Passos que ahi se rea- 
lisou no dia 8.

— De Lisboa onde foi as
sistir ás solemnidades da 
Semana Santa que se rea- 
lisaram no magestoso tem
plo dos Jeronymos em Be- 
lem, regressou o nosso 
amigo padre Carlos Nunes, 
parocho d’esta freguezia.

— Terminou já o con
curso documental para es
ta freguezia. Houve um 
unico concorrente, o actual 
parocho encommendado 
da Chamusca. O rev. Nu
nes não poude concorrer, 
em virtude do concurso ser 
documental e não estar 
ainda preparado com as 
provas públicas. Trabalha- 
se para se alcançar do Pre
lado a permanencia do rev.

2

Participação
Por participação policial, 

foi remettido a juizo Fran
cisco de Sousa Castiga, 
trabalhador e residente 
nesta villa, por haver trans
gredido as disposições do 
edital da administração do 
concelho de 4 do corrente, 
que nos termo do artigo 
94 do regulamento geral 
de saude pecuaria de 7 de 
fevereiro de 1889, prohibe 
a circulação dos cães na 
via pública sem açaime sob 
a pena comminada no arti
go ig 5 do citado regula
mento.

Tem estado a montar-se 
nesta villa um serviço de 
telephones.

------- --------------------
Realisa-se no proximo do

mingo a eleição geral de de
putados ás côrtes, que se 
devem reunir no dia 1 de 
junho proximo.

A camara, em sessão de 
18 do corrente nomeou os 
peritos José Vito da Silva, 
José Sequeira Junior e Es- 
tevam Duarte Ervedoso pa
ra avaliarem uma pequena 
faixa de terreno sita na Pra
ça Serpa Pinto desta villa, 
junto á propriedade do sr 
dr. Luciano Tavares Móra, 
designando o dia 24 do vi
gente, pelas 12 horas da ma
nhã, para se procederá me
dição e avaliação do terreno

Foi deliberado admitir 8 
operários e 8 trabalhadores 
para o serviço de incêndios, 
sendo para este fim aberta 
a inscripção dos pretenden
tes na secretaria da cama
ra até o dia 8 de maio pro
ximo, com as condições e 
remunerações constantes 
do regulamento provisorio 
para esse serviço.

Encerrou-se á 1 da tarde.
------------ **3g*Vf -------- -------------

T h e a t r o
Com regular concorrên

cia realisou-se no theatro 
d’esta villa no domingo pas
sado, conforme noticiámos, 
um exceilente espectáculo, 
sendo todos os interpretes 
alvo de calorosas ovações.

Foi ensaiador das operet- 
tas o nosso amigo Baltha
zar Valente, a quem cum
primentamos por vêr co
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A s campanhas do Christia
no

C a p í t u l o  I I  

©  caíso  !> id ie r

«O general Pellé guarnece as al
turas cora a brigada de Montmarie e 
prolònga-se para o Riedséltz. onde 
se encontra a brigada de cavallaria 
Scpteuil.

«A desproporção das forças era tal, 
que o mais p: udente teria de se reti- j 
ra r. Mas 03 nossos soldados, entre-'

gues a uma verdadeira raiva, queriam 
m orrer no p rim eiro  boccado de terra 
franceza pisado pelo inim igo. De mais 
a mais, o general Pellé continuava a 
esperar soccorros.

«No cume do Geissberg ba um cas
tello, ou, para m elhor dizer, uma 
reunião de casas rodeadas de pateos 

e encerradas n'uin m uro solido de 
quinze pés de altura. T em  antes um 
jardim com algumas ordens de ter- 

rasso e que é mais alto do que os 
terrenos proxim os. As poucas aber
turas e as janellas estão a grande al
tura.

«O castello de Geissberg é occupa- 
do por soldados que esperam altiva 
menie os prussianos. Estes avançam 

e recebem uma descarga que mata : 
| muitos hom ens, com o m ajor W in  

terfeld áfre n te , Assim  repellidos, os

prussianos esperam reforços para 
continuarem  o ataque.

«Chegam os granadeiros do rei e 
torna a com eçar o assalto furiosam en
te. H ouve alli um bello espectáculo 
de guerra. Para levar com sigo os sol
dados, um official allemão pegou na 
bandeira do regim ento; cahiu morto 
ferido por uma bala, e a bandeira 
desappareceu immediatamente. O 
official superior que commandava a 
columna. o m ajor K aise nb erg , apa
nhou a bandeira qi.e tinha a haste 
quebrada. Apenas ella fluetuou no ar. 
tres balas francezas deitaram n’a ou 
tra vez por terra e o major ficou 
amortalhado nas suas dobras. O te
nente Lem ou lecebeu-lhe o ultim o 
suspiro. A s balas francezas mataram o 
tenente e a bandeira desappareceu 
com elle. As detonações da polvora 
impediam os prussianos de ouvirem

os applausos dos sitiados; o coração 
do nosso soldado é tão nobre e ião 
generoso, que tem adm irações por 
tudo o que.é grande, ainda que seja 
feito pelo inimigo.

«Quasi todos os officiaes allemães 
estavam fóra de combate, e os nossos 
soldados pelejam como leões. O as
salto é repellido de todas as partes. 
Os prussianos reunem  tres baterias, 
depois de terem tentado incen diar o 
castello atirando lhe para dentro m o
lhos de palha inflammados. E m  breve 
uma verdadeira chuva de obuzes des
troça as fileiras francezas. E ’ im pos
sível resistir-se por mais tempo. A p ' 
parece do cimo de um muro um lenço 
branco atado a u;na vara e os sitiados 
cessam o fogo.

«Os prussianos que, para aquelle 
ce rco , desdobraram um verdadeiro 
exercito, pensam que vae desfilar

Carlos Nunes nesta fre
guezia.

— Na segunda feira pre- 
terita consorciaram-se na 
egreja parochisl desta fre
guezia os srs. Miguel Lo
pes, d’aqui, e Anna Ferrei
ra, dessa villa.

— No dia 18 do corrente 
foi esta localidade visitada 
pelo novo administrador 
de Alcochete, sr. Joaquim 
Oliveira Mascarenhas, ma
jor reformado do exercito 
e distincto escriptor públi
co.

Durante a curta perma
nencia n’esta terra foi sua 
ex.a acompanhado pelo 
rev. parocho e regedor. 
De Alcochete veio sua ex.“ 
acompanhado pelos nossos 
amigos Antonio da Cruz 
Alves, secretario da admi
nistração e Eduardo Ra->
mos da Costa.

O  sr. administrador 
communicou-nos as suas 
impressões a respeito d’es- 
ta localidade, que foram 
bastante agradaveis, p 0- 
mettendo visitar-nos na 
primeira occasião, para 
mais de perto examinar as 
bellezas naturaes desta ter
ra.

O que sobretudo pren
deu a attenção do sr. ad
ministrador foi a bella vi
venda que aqui possue 0 
nosso amigo Manuel Gon
çalves Caixeiro, bem digna 
de figurar numa das ave
nidas da nossa capital.

— Passou hontem o an
niversario natalicio do nos
so amigo, sr. Antonio Bor
ges Sacôto, pharmaceuti
co nesta localidade, onde 
tem conquistado innume- 
ras sympathias pelo seu 
trato delicado e affavel.

Cumprimentámos o nos
so amigo a quem sincera
mente felicitámos, fazendo 
votos para que o dia de 
hontem se repita ainda por 
muitos annos.

(Correspondente).

Fala-se que este anno se 
farão as festas ao Divino 
Espirito Santo, havendo já 
no dia deste nome uma 
deslumbrante corrida de 
touros.

deante d ’elles outro exercito nume’ 
roso. E ’ grande a sua surpreza quan
do vêem só duzentos homens, feri. 
dos, m ovidos, esfalfados de fadiga.

«Apezar dos obuzes, o relogio de 
W issem burgo dá duas horas e meia. 
Os restos da divisão Donay vão em 
retirada e não em derrota. Quinhen
tos homens d'essa divisão retiram se 
deante de trinta mil prussianos que 
não os perseguem.

«Os nossos quinhentos valentes vão 
em boa ordem  para Cleebttrgo, Plaf- 
fenshlick e C l onbach.

«Os allemães vêem que perderam 
noventa e um officiaes e mil e qua
tro e sessenta soldados. Do nosso la
do, as perdas eram menores, porque, 
tanto na cidade como no c a s t e l l o ,  es
tavamos a coberto.

Continua,).



O D O M IN G O
ç o c ie d a d e  P r o p a g a n d a  

«1® P o r tu g a l

A b a ix o  t r a n s c r e v e m o s  a 
r e p r e s e n t a ç ã o  que'a Dire
cção d ’e s t a  s o c i e d a d e  e n 
t reg o u ,  em m ã o ,  a o  sr. 
p re s id e n te  d o  c o n s e lh o .

Por ella se vê que a no
va agremiação começa 
c0m a maior actividade a 
produzir trabalho util em 
prol dos interesses geraes 
do paiz, cumprindo assim 
briosamente a sua missão 
altamente patriótica, e di
gna do applauso de todos 
os que se interessam por 
que a nossa patria se ale- 
vante em progressos e se 
torne digna da admiração 
universal que por tantos 
titulos merece.

Segue a representação:

111.1110 e Ex.rao Sr.

«A Direcção da Socie
dade Propaganda de Por
tugal, no desempenho da 
sua missão patriótica, vem 
pedir a esclarecida atten
ção de v. ex.a para alguns 
factos nocivos aos interes
ses do paiz por tolherem o 
desenvolvimento do excur
sionismo e que demandam 
por isso urgentes provi
dencias.

Com grande sacrifício do 
thesouro fizeram-se obras 
importantes nos portos de 
Lisbôa e Leixões, queremos, 
e com razão, que o nosso 
paiz seja o caes da Europa, 
avançado no extremo-oc- 
cidente, convidando os via
jantes que veem da Ame
rica ou a ella se dirijam a 
encurtar o trajecto mariti
mo. Teem-se empenhado 
ultimamente louváveis es
forços nesse sentido, cons- 
truindo-se o posto de des
infecção, estudando-se o 
modo de facilitar a atraca- 
ção, aos caes, adoçando-

o rigor das

taculos á realização doj 
Sud-Express diario, pedia! 
apenas Como compensação 
que para o seu material 
circulante fosse elevado a 
um anno o praso de im
portação temporaria, reno
vável por annos successi- 
vos sem dependencia de 
minuciosas formalidades, 
apenas lhe foi concedida 
essa isenção com a condi
ção de realisar primeiro o 
annunciado intuito de tor
nar diario o Sud-Express.

Justamente magoada 
com esta prova de descon
fiança em contraste com a 
sua boa vontade na reali
zação de um plano de im
portancia capital para o 
nosso paiz, bem póde ser 
que essa boa vontade ar
refeça, abstendo-se a com
panhia de mandar fabricar 
o material necessário para 
melhor o seu serviço, em
quanto o seu pedido não 
fôr cabalmente deferido.

Que perde o thesouro 
com a importação, sem di
reitos, de alguns fourgons 

carruagens de luxo que 
náo pódem ser fabricados 
no paiz e que veem pro
porcionar tão apreciaveis 
commodidades aos viajan
tes? E ha de naufragar ini-

se um pouco 
formalidades aduaneiras, 
e procurando-se tornar 
diario o Sud-Express.

Se nessas diligencias es
morecermos e perdermos 
tempo, seremos supplanta 
dos pela concorrência dos 
portos de Vigo e Cadiz, 
que se preparam para 
putar ao porto de Lisboa 
a primazia nas relações 
transatlanticas.

Importa, pois, é da mai
or urgência, fazer tudo

tem o movimento de tran
sito de passageiros entre a 
Europa e a America do 
Sul, vem juntar as suas 
instancias ás do commercio 
para que sem perda de 
tempo, que póde ser irre- 
paravel, e seja qual fôr o 
sistema adoptada, se faça 
em Lisboa o que activa
mente se trata de fazer 
nos portos concorrentes, 
realizando as obras mais 
urgentes e adoptando as 
providencias que facilitem 
a atracação dos navios.

(Continúa)

R a p t is a d o

Teve logar no passado 
domingo, na egreja paro
chial, o baptisado do filho 
do sr. Joaquim Tavares 
Pialgata. O neophyto re
cebeu o nome de José e 
serviram de padrinho o 
sr. Jose Mendes Dias e sua 
mana Mafalda da Concei- 
cão Dias, madrinha.» 7

L e ia in  t o d o s

O
ex.mc
não

aosCorreia, péde 
srs. desta villa que 
comprem fazendas 

noutra parte sem primeiro 
verem o colossal sortido 
que actualmente tem.

Padrões lindíssimos, ex
clusivos.

Qualquer freguez que 
lhe queira falar póde pro- 
cural-o nas lojas de bar
beiro dos srs. Lucas e Joa
quim Contramestre e na 
relojoaria do sr. Avelino, 
deixando recado se lá não 
estiver.

Encarrega-se tambem 
de levai' o sortido a casa 
do freguez, pelo que muito 
ficará agradecido a quem 
usar da gentileza de o man
dar chamar. 258

quanto possa assegurar a 
realização de tão patriotico 
intuito, em que empenham 
louvavelmente os seus es 
forços a Associação Com
mercial, a Companhia Real 
dos Caminhos de ferro 
Portuguezes e a Empresa 
Exploradora do porto de 
Lisboa.

Succede, porém, que, 
no momento’ em que a 
Compagnie des Wagons- 
L is , procurando com boa 
vontade remover os obs-

ciatsva de tão capital im
portancia em tão minús
culo escolho?

Quanto ao desembar
que de passageiros, faltam 
caes para a sua atracação.

Junto do posto de des
infecção escasseia para os 
transatlanticos o espaço, 
tomado pelos navios que 
alli descarregam carvão ou 
carregam tóros.

Assim, em 2 do corren
te, estavam alli atracados 
8 navios, quando o Atlan- 
tique atracou, não ficando 
logar para outro trans- 
atlantico. Urge, pois, fazer 
quanto antes as obras pre
vistas instantemente recla
madas, no interior da do
ca de Alcantara, para se 
transferirem para alli par
te dos serviços commer- 
ciaes effectuados hoje do 
lado exterior, ficando as
sim mais espaço livre para 
a atracação e seja qual fôr
o regimen^adoptado para A Camara Municipal 
a exploração do porto de este Concelho man-
Lisboa. , • 1 da annunciar que resol-

Duas commissoes, ulti- j veu ac}mjtjr 8 operários 
mamente nomeadas pelo j e g trabalhadores para 
governo, estudaram m inu-i0 serv;co incêndios
ciosamente as providencias | tfe esta Villa, com as con- 
necessarias para que o por- j jições e remunerações 
to de Lisboa desempenhe | que se acham patentes

ANMUHCIOS

Annuncio

PAUVERT

o mu d ã s  w m
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

« O Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a 1 agrima ».

Preço, franco de porte, 
em brochura. 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, j 5, Porto.

M U IT A  A T T E N Ç Ã O !!!

Linha para coser, tão boa 
como a das marcas Bispo 
ou J  P  C.

A titulo de experiencia 
comprem só um carro des- 
ta linha para se certificarem 
que é tão boa como as mar
cas acima, custando cada 
carro com 200 jardas, 20 
réis.

Só vende a 2d6
LOJA DO POVO

P s * a ® a  A g r i c o l a
ILargo ala E g r e ja

’ 'OJ©’ X? '«ÍSV

PALHAS

V ± D J ^ D E 1 - S S ]

Pedra superior para edi
ficações a i 5oo réis a car- 
rada e burgau já junto a 
240, na Quinta do Con
vento, em S. Francisco.
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D Artigos de prim eira  0 
qualidade, por preços |

cevada tei- 
e outras a 

e bem fabri-

cabalmente a sua 
Occupou-se em e 

uma d’ellas, dos meios de 
facilitar a atracação dos 
navios. Sem pretender 
emittir opinião sobre o re
gimen de exploração que 
haja de se adoptar, a So
ciedade Propaganda de 
Portugal, cônscia da im
portancia que para o paiz

m n n
Brs
ff ____
WK5K83Í3 O í S P p í

sevantajosos, so 
dem na

L O JA  DO P O V O  
l a r g o  d a  e g r e j a

ven- n!»
ss«5

De trigo e d; 
tas á machina 
trilho, claras 
cadas, vendem-se por w i-  
gon completo em qualquer 
estação por preços eguaes 
aos dos competidores.

Dirigir pedidos a Miguel 
Peres Gomes.— Evora.

VENDE-SE
Palha de centeio, palha 

de milho e cevada em ver
de. Quem precisai- de com
prar, dirija-se a Emilio de 
Jesus Bisca, n’esta villa.
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ANBTUNOIO

C O l A i C A  DE A L D l i M í X E G A  
II

gtublicação)

Por este juizo e car
torio do escrivão do pri
meiro officio, correm edi
tos de 3o dias, citando 
Antonio Rodrigues Car- 
dozo, filho de Manuel Ro
drigues Cardozo,natural de 
esta freguezia e ausente em 
parte incerta, para no 
praso de dez dias a con
tar da publicação do ul
timo annuncio, entrar no 
cofre da Recebedoria de 
este Concelho, com a 
quantia de 3oo$ooo réis, 
a titulo de remissão do 
serviço militar, ou no
mear bens á penhora, sob 
pena de, não o fazendo, 
se devolver esse direito 
do Ministério Público, co
mo representante da Fa- 
senda Nacional.

Aldegallega do Ribatejo, 
5 de março de 1906.
V erifiq uei a exactidão:

0  JU IZ  D E  D IR E IT O ,

A. Franco.
O E S C R IV Á O ,

José Maria de Mendonça.

missão. | n’esta secretaria, onde po
derão inscrever-se os 
pretendentes a estes loga
res, até ao dia oito do 
proximo mez de maio.

Aldegallega do Ribatejo, 
20 de abril de 1906.

0  Secretario da Cam ara,

Antonio Tavares da Silva.

ITOVO DICCIONARIO

E N C Y C L O P E D IC O  I L L U S T K A D O
PO R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

A s s ig n a tu r a  p e r m a n e n te

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tomos de 80 paginas, 25o réis.

D irig ir  pedidos d Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.*
LISBO A  — Largo da Annunciada, g — ou aos seus

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo



O D O M IN GO

NA PRISÃO
Ultimo trabalho lillera- 

rio  cio extraordinario escri- 
ptor rosso. O mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido até hoje.

O romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perlo de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

SPa=ee» 3 0 © re is

«A E D IT O R A »

Largo do Conde Barão, 5o 

M  L I S B O A  2 t
A ' venda em todas ns livrarias.

MAXIMO CORKI

G R A N D E  A R M A Z É M
-- * Í)E *---

DOIISOS J l l  BE MORAES
& Comp.a

Farinha, semea, arroz na
cional, alimpadura, fava, 
milho, cevada, aveia, sul
phato e enxofre.

Todos estes generos se 
vendem por preços muito 
em conta tanto para o con
sumidor como para o re
vendedor. 256
E 1 E235  d ©  C í s e f i  —  A L D E G A L L E G A

OS M A M A S  
DA COliTE

(C hron ica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amore.; trágicos cie M.inon Les- 

taut com o < eiebre cavaileiro de 
G rie u x . formam o en trecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade deveras encantador.

A corte de L u iz  x v . com  iodos o 
seus esplendores e misérias, é escn 
pta ni; gistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da, Rainha nas paginas do 
seu novo liv ro , destinado sem d u vi
da a alcançar entre nós exito egual 
áquelle com que foi receb do em Pa 
ris. onde se conta:am  p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A edição portugueza do popular e 
eommovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de iõ paginas, 
ue grande formato, iIlustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.

réis  © í&scleiBl©
1©;0  s'-?§s «s áísssaw 

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bi bliotheca P opular, E m 
presa E d ito ra. 162, Rua da Rosa, 162 
•- Lisboa.

m e í í m
P  A E I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos oceorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

HISTORIA SAGRADA
DO

AKTIGO E HOYO TESTAMEHTO

:Vida de Jesus C hristo  e dos p r i
m e.ros apóstolos/ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusaiem.

P E L A

Híoríc..
Com  approvação do sr. D. A ntonio , 

B ispo do Porta.
Preço, brochada —  160 réis. C a rto 

nada 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju

nior, rua das O liveiras, yS—  P O R T O .

as escolas

P reço  too ré is.— L ivraria  Figuei
rinhas Junio r, 75. rua das O liveiras. 77

ÍU
P O R T O

R E I S  &  A N I N O
— * C O M  —

OFFICINA BE CALDEIREIRO DE COBRE

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua e 
intermitente e para esterilisação de fermentos de vinho 
(pastorisador), bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo eferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

PISIt EífcílCÂ© ISÍ E S C E  SBEVE&

R U A  JO S É  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA
260

Envia catalogos a quem os desejai'
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

BIBLIOTHECA DO DIARIO DE NOUCIAS
A .  G U E K R A  ANGLO-BQER

Interessaniissim a narração das luc tas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com numerosas zinco-gravuras de «homens celebres» do Transvaal e do 
Orange. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas oa

G U E R R A  A N G L O -B O E R

or um funccionario -da Cruz Vermelha ao serviço 
do i ransvaal.

Pedidos a AURÉLIO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa as»C ’«K'B£ €.Vl e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3 o réis
Tomo de 5 fasciculos.....................................  i5 o  »

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.
N ’ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o m undo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -: O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«granJes bat; lhas, combates» e «escaramuças» (festa prolongada e acérrima 
lueta entre inglezes, tra svaaiianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroísm o e tenacidade, em que sáo egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater
ra e as duas pequ- nas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. f o r  tal maneira uramaticas e pittorescas, que dão á G U ER 
R A  A N G L O -B O E R . conjunctamente - om o irresistivel attractivo d u m a nar
rativa h.storica dos nossos d.as, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IARIO  DE N O TICIAS
apre.-enrando aó publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos d Empregado D IA R IO  D E  N O T IC IA S  
Rua do Diario de Noticias, i io — LISBOA

ma mm í 53
• D E  -

St SS W  EsE* W '  fcãP  E B H t a ^ H S E S S i S  B B  S s ?  E 3  I S ES ffiSEfl

L I M I T A D A
Fabrica de preparação de Guanos de Peixe

NO ALTO DA BARROSA
EM ALDEGALLEGA DO RIBATEJO 

S í * c a l E i BrF € * & t S @ :  LARGO DE S,  P AULO ,  1 2 , 1 , °  D,
— S a i  L I S B O A  |W è -

ém COMPANHIA FABRIL SINGER
t i M  26o --------

P o r Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas S IN G E R  para coser.

GUANOS PARA
CEREAÈS

LEGUMINOSAS
MORTAS

BATATAS
VINHAS, ETC,, ETC.

síãpés*piiós|»íisit©s* S«Ipl»aí© de potassa, Knlphato 
de fés!s*o esss 

©essa» e Farlsífea «le trem oço
Todos estes produetos com vantagens sobre os preços

do mercado.

 ̂ Peneirada, 280 rs. cada sacco. 
RFM M íí 14R • Não peneirada, para racÕes deabiti bij miLiiu, pij0, 2oo rs_ cada’ sacc0

/'s?jr. --ik*- •d/-' dís <3̂  <5)» «íst?» 'dte* <£}&»• «ílis»- «ate»

NOVA COMPANHIA DE SEGUROS DOURO
F U N D A D A  S M  1 8 7 5

Sociedade anonyma—  Responsabilidade limitada 

C A P I T A L  M I L  CONTOS D E  H É l l S

SEG U RO  CONTRA FOGO
Fornece propostas e dá todos os esclarecimentos em 

Aldegallega, João Braga, rua Direita, 2. 247


